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Prefácio

			Neste pequeno livro, o leitor se deparará com quatro contos escritos durante as madrugadas, nas quais o autor procurou refletir sobre problemas sociais e existenciais da humanidade à luz do nosso tempo e do nosso país, e como uma crise econômica e uma crise espiritual afetam a percepção de futuro e de pertencimento, especialmente dos jovens brasileiros.

			No primeiro conto, há uma clara intercalação de um sujeito mentalmente instável durante o primeiro ano de quarentena, no qual se vê umbilicado com um sistema de felicidade projetado nas redes sociais com a sua vida nada interessante. Ao mesmo tempo, ele começa a ter devaneios ao tentar materializar, por meio de juízos hipotéticos, que sua vida material e amorosa seja tão perfeita quanto a projetada na sua mente, sendo, ao final, confrontado entre o desejável e o palpável.

			O segundo conto trata de uma realidade social e também espiritual de uma geração de jovens formados e bem informados que se veem perdidos economicamente e espiritualmente dentro dessa selva que o país se tornou. O personagem desse conto, Vinícius, um jovem engenheiro recém-formado, que se viu obrigado a trabalhar como motorista de aplicativo. A fim de sentir algo diferente, além do seu costumeiro torpor, decide tirar um sábado de folga e ir a um bar. Porém uma série de situações inesperadas começam a acontecer, como o aparecimento de um pretenso affair e amigos do passado com carreiras e posições sociais diferentes, que lhe proporcionam todo tipo de sentimentos, do gozo ao abismo.

			O terceiro o conto é o mais místico e intrigante. Trata-se de um doutorando em Biologia que, enquanto fazia uma pesquisa de campo na zona rural da cidade, se viu obrigado a passar a noite na mística e envolvente comunidade esotérica de Zigurats devido a um problema mecânico em seu carro. Lá, ele se viu intricado entre o fantástico e o real. Ao observar os astros em uma linda noite estrelada, pensou nos desafios e dilemas de sua vida, e um fenômeno absurdo aconteceu, dissipando a tênue linha da realidade.

			O quarto conto, em sintonia com o segundo, apresenta uma jovem concurseira que viu seus planos correrem em direção contrária daquilo que imaginou A partir de então, passou a ser objeto de cobrança própria, da sociedade e dos seus familiares. O trauma e a obsessão da jovem pelo sucesso foi tanto que ela começou a se desconectar do mundo em que vive, dando lugar à paranoia e à psicose.

		


		
			
O megalomaníaco medíocre

			Os amores hipotéticos são um dos caminhos mais fáceis e prazerosos para enfrentar a realidade e a dor existencial de ser e estar aqui. Sim, aqui, neste pedaço de rocha rotante repleto de H2O, com 5 bilhões de anos, isolado em um Sistema Solar distante, de uma galáxia distante, com uma população evoluída de primatas, autodenominados de humanos, com aproximadamente 150 mil anos.

			E o mais interessante, os amores hipotéticos não pertencem somente à classe dos arautos e instruídos como um sinônimo de sofisticação e transcendência. Não! Ele é demasiadamente democrático, afinal, cada um pode amar e desejar alguém como à sua imagem e semelhança, ou, até mesmo, desejar e ter algo, material ou imaterial, como idealmente formatado na abstração de sua mente.

			E, é óbvio, os amores hipotéticos de cada indivíduo são um tanto quanto únicos, não obstante quase que universais quando se leva em conta a massificação dos desejos à lá hollywoodianos no padrão da moderna classe média ilíquida.

			Todavia, para um megalomaníaco, os amores hipotéticos são um tanto quanto idiossincráticos, diferente do resto; sim, do resto. Afinal, para um megalomaníaco, não há mais ninguém, mas o resto, seres descartáveis, apenas números compostos por pessoas ordinárias sem nenhuma relevância.

			Eis que aqui vos fala um megalomaníaco!

			Mas não me trato de um megalomaníaco qualquer. Não! Mas, sim, de megalomaníaco medíocre.

			Ora, mas o que seria um megalomaníaco medíocre?

			Eu mesmo vos respondo, querido leitor: é aquela pessoa sem nenhum talento, genialidade ou ideia original e que, por consequência, tem medo do jugo e do fracasso que o mundo exterior possa lhe dar, uma vez que, na sua percepção, é inadmissível perecer diante de um coletivo de seres incultos, limitados e ignorantes da sua própria consciência e destino.

			Sente-se extremamente singular: uma joia que o mundo ainda não descobriu, um presente aleatório do Cosmos incompreendido por seres menores.

			Logo, para esse tipo de pessoa, as suas realizações, perdas e conquistas se dão tão somente na abstração de sua mente, conquanto seja no mundo exterior “números” que ele tanto despreza.

			E o que se passa na cabeça de um megalomaníaco medíocre, de um país do terceiro mundo, quando o planeta parou por causa da pandemia da covid-19?

			Certamente, seus planos de conquistar o mundo e a humanidade, ainda que somente nos devaneios de sua hipotética criação, foram alterados, isso porque, para que haja nexo de causalidade entre o imaginário e o material, deve-se, minimamente, respeitar os fatos do mundo exterior.

			É aí que começa o drama de um ser humano medíocre, com uma formação medíocre, (apesar de um nível de informações aleatórias acima da média), com um trabalho medíocre, morador de um condomínio medíocre, com uma vida social medíocre (que não foi praticamente alterada pela quarentena), com um vocabulário medíocre, mas que julga todos os seres, salvo raras exceções, como extremamente previsíveis, um desperdício da evolução da espécie e cópias uns dos outros, especialmente os moradores de seu condomínio.

			No dia 24 de março, após quatro dias de confinamento e uma rotina extremamente entediante, não obstante as inúmeras formas de entretenimento digital, como as redes sociais, Netflix, YouTube e os próprios canais televisivos que, cá entre nós, já estão ficando um pouco em desuso, apesar do valor indispensável da TV na decoração das residências.

			Nesses dias, tudo que existia no mundo virtual era pasteurizado, raso, descartável, poroso, com falta de conteúdo e profundidade, de modo que o meu tempo livre basicamente consistia em atualizar o status das redes sociais de cinco em cinco minutos, rir de alguns memes, assistir a alguns vídeos engraçados, olhar a atualização das mortes pelos vírus no mundo e passar horas e horas tentando escolher algo para assistir na Netflix.

			Resumindo, era a mais perfeita cópia da decadência da chamada “Geração Z”. Eu era consumido e bombardeado com informações, fotos e vídeos sem qualquer importância.

			Cabe aqui, querido leitor, um aprofundamento de duas exóticas experiências (ou talvez armadilhas) chamadas de Facebook e Instagram, que envolvem cada vez mais a nossa medíocre sociedade. Sim, não se aborreça, adoro repetir essa palavra que sintetiza tudo que me rodeia: mediocridade!

			Como um bom megalomaníaco, tinha obsessão pela vida alheia, já que ter controle sobre a minha vida não era o suficiente. E foi aí que descobri muitos megalomaníacos no Brasil, e que ter demasiado interesse pela vida do outro não é um atributo exclusivo dos sociopatas.

			Ali estava eu, no meu pequeno apartamento desprovido de mobílias, que gerava excessivos ecos, com paredes brancas, uma pequena mesa de madeira, onde fazia as refeições e deixava meu computador, uma cadeira branca (tudo era branco) de plástico e uma TV do tamanho da parede, item este indispensável para a harmonização com o vazio do apartamento, como dito anteriormente. Era um pouco angustiante a falta de cor do cômodo, mas, por outro lado, a arquitetura era fiel à vida do seu ilustre morador.

			Falemos agora do Facebook, essa rede social na qual nós somos os produtos e que trabalha muito bem com os nossos egos. Ali, todo mundo pode mostrar quem realmente é, ou melhor, quem gostaria de realmente ser. Todo mundo pode projetar hipoteticamente a realidade que melhor lhe agrada: o pobre virava rico, o rico virava intelectual, os filtros fotográficos deixavam as pessoas bonitas e pessoas que se suportavam se amavam loucamente – uma verdadeira Matrix.

			Agora se pergunte: por acaso, antes das redes sociais, essas projeções precipitadas de realidade não existiam? Será que fora o Facebook o grande vilão da humanidade? Ou, na verdade, só há amplificação da miséria existencial humana em uma escala global?

			Fico como resposta ao último questionamento. Sabia que eu era manipulado e que meus dados – nada interessantes – eram monetizados, que pessoas projetavam uma realidade desejada para outras pessoas que faziam o mesmo, e que nada disso fazia sentido, mas, mesmo assim, não conseguia sair dali. Eram horas e horas gastas em nada. Fotos, notícias e comentários alheios que se tornavam extremamente peculiares ante a capacidade do brasileiro de rir e ironizar sua própria desgraça. Até mesmo uma pandemia e uma crise econômica/social eram motivo de risos e piadas banais. Afinal, por que não?

			A minha geração tem uma vocação especial para autodepreciação. Não sabemos o que realmente queremos, não temos um, mas dez sonhos, ganhamos pouco dinheiro e gostamos de reclamar da nossa condição. Todo mundo tem um desejo louco de viajar e postar fotos de suas “aventuras” e, por fim, ficamos apaixonados por, no máximo, trinta dias, tudo depois disso é cansativo.

			Ora, que resumo mais perfeito da minha geração, não? Certamente seria digno de ser um influencer digital, já que um requisito já cumpri: o da superficialidade.

			Assim, gastava no mínimo seis horas do meu dia nessa rede social entre visualizações no feed e nos stories em busca de algo ou de alguém importante que pudesse elevar minha existência.

			Tudo em vão. Não achava nada muito diferente daquilo já descrito e, pior ainda, sequer tinha elementos para projetar uma realidade desejada para os outros “amigos” da minha rede social, o que me deixava ainda mais frustrado, já que eu não podia me sobrepor ao baixíssimo nível dos colegas virtuais.

			Aqui outro parêntese: como é possível ter mais de 30 amigos on-line e nunca ter sequer trocado nenhuma palavra com eles. Parece-me que o termo correto seria “pessoas que conheço de vista”.

			Pois bem, referente ao Instagram, a situação não é muito melhor. A grande diferença são os influencers, que estão sempre querendo vender/divulgar alguma coisa, dar uma opinião irrelevante sobre qualquer assunto ou produto e mostrar a vida confortável que levam. Este, aliás, o único atributo realmente palpável: o conforto material, na medida em que a grande maioria vive para pagar contas e sonha um dia em ter aquele conforto projetado.

			Em suma, Dinheiro (sim, no maiúsculo) é um valor por si só, dinheiro é o coringa das virtudes e dos valores: você fica culto e, para isso, só precisa postar recortes de frases de pensadores, ficar atraente, inteligente e respeitável. A partir daí, tudo o que você fala ganha relevância. Eis que a máxima do “afinal, ele é rico” é um fator pendular.

			Cruzes, teria eu, então, inveja dos ricos possuidores de virtudes desmerecidas? Óbvio que não, o que mais há do outro lado são postulantes a intelectuais que invejam e desejam ser ricos, eis a grande comédia e, também, em certa medida, a ironia da vida.

			O outro ponto do Instagram reside basicamente na publicação de fotos, que vão desde o próprio corpo até a cervejinha do final do dia; em suma, nada que me animasse, embora as incontáveis horas ali gastas.

			Isso se repetiu por quatro dias seguidos, dias que eram cópias idênticas umas das outras, uma espécie de looping. Não vivia, não sentia nada de novo, exceto o aumento da angústia e da ansiedade; apenas existia por existir, e o pior, fazia coro à horrorosa estatística das pessoas sem nomes e, não satisfeito, dava-lhes meu precioso tempo e preocupação acessando incansavelmente suas atualizações nas redes sociais

			Surgira-me, então, uma ideia original digna de uma alma grandiosa!

			Tentar imaginar e descrever a rotina, dias e pensamentos de alguns dos personagens ilustres do condomínio de classe média baixa onde residia: o Residencial Bariloche IV.

			Sim, os brasileiros adoram colocar nomes estrangeiros de lugares turísticos do exterior a fim de dar aquele toque de sofisticação, ainda que hipotético, embora os terrenos baldios, falta de asfalto, esgoto e outros elementos urbanísticos triviais sejam elementos indispensáveis do nosso arranjo arquitetônico.

			Aliás, voltando ao assunto, o que mais restaria para uma alma divina que não a ciência dos problemas, dos pensamentos e dos anseios dos seres descartáveis?

			Não é isso que os grandes personagens da história – políticos, líderes ditatoriais, autocráticos e revolucionários –, fazem? Não pressupõem saber os anseios de uma nação inteira? Afinal, sem eles, o que seria do pobre destino dos homens comuns? Alguns, inclusive, fazem estátuas suas em vidas e, não satisfeitos, mumificam seus corpos após a morte para que aqueles seres dotados de pouca importância os venerem.

			Pois seria isso que faria, a partir de agora, na medida da minha sabida mediocridade, como um exercício contra o tédio!

			Assim, passei a me recordar da rotina e das características físicas dos moradores desse ilustre condomínio, já que agora passaria e a ser eles e eu, ora bolas, certamente ser outra pessoa seria muito mais interessante que horas improdutivas de outrora, seria a partir de agora uma espécie de diretor do Show de Truman. Vamos agora para a construção da estória do primeiro personagem.

			Falemos agora do senhor Ary: 67 anos, calvo, branco, de estatura mediana, usava óculos retangulares com um alto grau para o seu astigmatismo, no braço esquerdo portava um relógio Cartier Tank Solo, uma lembrança física dos tempos de fartura.

			Os tempos dourados foram quando seus negócios imobiliários prosperaram como nunca, de modo que o atual apartamento onde vivia era apenas um dos milhares que outrora possuíra. Teve uma infância de muita privação, saiu da roça para ir a São Paulo onde, mesmo sem estudo, conseguiu lograr sucesso na vida durante o chamado “Milagre Econômico Brasileiro” na década de 1970.

			Todavia, apesar de ter construído um bom patrimônio, sua intenção era sempre expandir cada vez mais, de maneira que a família, filhos, mulher e amigos eram coisas secundárias. O dinheiro, a conquista do status de quem “venceu na vida” era a melhor sensação que sentia. Felicidade era coisa de pós-modernos, de uma geração que não conhece as adversidades dos tempos difíceis. Felicidade para ele era ter segurança econômica, poder criar, educar os filhos e ter uma velhice confortável.

			Ocorre que o Aleatório, leia-se “as coisas imponderáveis da vida”, nem sempre é justo ou possui algum nexo de causalidade. E foi isso que aconteceu em sua construtora, os diretores, sem a sua ciência, expandiram demais o capital da empresa com base em dívidas com a expectativa de receber empréstimos subsidiados do governo para a construção de moradias populares.

			Porém, em 2016, quando a crise atingiu todos os setores da economia e, em especial, o setor imobiliário, sua construtora não possuía nenhum bem, apenas patrimônio líquido. Houve, então, uma ação judicial dos acionistas contra a construtora que, reflexamente, acabou por atingir o patrimônio pessoal do senhor Ary.

			Resultado: perdeu tudo! Só lhe restou um apartamento que, pela legislação brasileira, não pode ser penhorado se utilizado como a única residência, e a pensão de 2 mil reais paga pelo governo. E foi assim que ele veio parar aqui, no Bariloche IV, em um bairro de classe média baixa, sem esposa (já havia há muito tempo se separado); com os seus dois filhos, a relação era protocolar e ambos moravam no exterior. Em suma, Ary era um homem solitário.

			Ora, todos sabem que os grandes executivos não possuem praticamente amigos, mas sim colegas de interesses ocasionais. Aliás, nem executivo precisa ser, quantos homens com mais de cinquenta anos possuem realmente amigos verdadeiros com os quais possam confiar e abrir seu coração? Aqueles que têm, afirmo: são seres privilegiados!

			E, então, começou a transmutação, fechei os olhos, respirei por dez segundos e voilà: acordara no corpo do senhor Ary, quer dizer, agora no meu corpo.

			Acabara de acordar e me sentia cansado, meu corpo, e especialmente as minhas costas, doía por inteiro. Enxergar letras pequenas demandava muita atenção. A rotina dele, digo, a minha, antes da quarentena era, basicamente, acordar às 5 da manhã, ir à padaria e fazer um café preto bem forte acompanhado de pão francês quentinho com manteiga. Às 11 horas, começava a preparar o almoço, que consistia rotineiramente em arroz, feijão e a alternância de carne de frango com a bovina. Aos sábados, comia macarrão com carne moída e, aos domingos, comia uma daquelas lasanhas de quatro queijos congeladas. Tudo isso estritamente sozinho. Os filhos ligavam uma vez por semana, às vezes, e a conversa não passava de três minutos. A TV, e toda a sua programação, era sua única e fiel companheira. Passava o dia inteiro na frente dela, até que lhe veio a notícia de que começaria na cidade a quarentena e que vários estabelecimentos começariam a fechar. Ele, pertencente ao grupo de risco, deveria evitar qualquer contato.

			Sua rotina, na verdade, iria mudar muito pouco. Por um momento, ficou feliz com a notícia. Felizmente, esse mundo que ele tanto desprezava agora iria finalmente acabar, ou mesmo ele poderia contrair a doença e deixar para trás sua miserável e infundada existência.

			Porém ele, quer dizer, agora eu (calma, leitor, ainda estou me adaptando à realidade), mesmo com toda a vontade de ir ao mercado, padaria e outros lugares públicos para correr o risco de pegar o vírus, o que pelo menos me daria alguma dose de adrenalina, inesperadamente fui surpreendido por um grupo de jovens do condomínio que fizeram um grupo para ajudar os idosos e outras pessoas do grupo de risco do prédio.

			O grupo auxiliava na compra de alimentos, medicamentos e até mesmo na preparação das refeições. Bateram à minha porta e educadamente me perguntaram que horas e o que eu precisava diariamente; não esperava tal atitude desta inócua geração pós-moderna, confesso.

			E, por incrível que pareça, comecei a me sentir feliz; uns passaram a se preocupar com a minha pessoa, alguns, inclusive, estavam dispostos a ouvir estórias do tempo da minha infância, minhas lições de moral sobre trabalho duro e do sucesso nos meus tempos áureos nos negócios. Sim, ouviam atenciosamente.

			Cruzes, não era a felicidade um conceito de uma geração mimada que nunca passou por uma grande crise? Não havia eu concretizado meu objetivo: criar os filhos e ter segurança na velhice? Já não era mais rico, mas, com a pensão, conseguia passar o mês tranquilamente e ainda guardava parte do dinheiro. Os filhos estavam formados e trabalhando no exterior em grandes multinacionais graças à boa educação que lhes dei.

			Então, por que agora nada disso me deixa em paz? Por que ser ouvido e cortejado fazia tanta diferença? Por que isso me trazia tanta felicidade? Por acaso teria eu me transformado em um pós-moderno? Será que, no fim das contas, a felicidade depende sempre da presença e do reconhecimento de terceiros? O que resta para um homem cuja posição social foi dragada pelo peso aleatório do destino? É para isso que vivemos? Para que, no fim das contas, lembrem-se de que existimos? Que lembrem de quem somos e fomos? Ora, se isso for verdade, é possível que uma pessoa anônima seja solitária e feliz? Ou, na verdade, somos seres inferiores incapazes de suportar a nós mesmos?

			Tudo isso passou na minha cabeça em questão de minutos logo após requisitar tudo aquilo que precisava ao grupo. Fizeram tudo certinho. Tudo estava ótimo para mim, agora sempre tinha um assunto com o senhor Joselino, o porteiro. O tema era sempre o vírus, uma vez que naquele começo de quarentena todos estavam céticos ou apavorados e, eu, podia facilmente travar conhecimento com qualquer um, sabia tudo, quantidade de mortes, número de infectados, possíveis diagnósticos, artigos científicos etc...

			A síndica do prédio sempre me orientava que deveria tomar cuidado, e eu prontamente respondia com um semblante alegre que estava tomando todas as precauções. Mas o melhor não para por aí. Não! Meus filhos agora me ligavam diariamente, e as conversas, por incrível que pareça, ultrapassam dez minutos.

			Os meninos me orientavam sobre todos os cuidados, e eu, espertamente, fingia propositalmente desconhecer as recomendações, já com o objetivo de esticar a prosa.

			Além disso, toda manhã, aquele grupo de jovens se dirigia ao meu apartamento para pegar o dinheiro e ir às compras, especialmente o do meu sagrado pãozinho francês fresco.

			E a melhor parte era testar os conhecimentos acerca do vírus com aqueles jovens, que sabiam mais do que todos; até detalhes complexos da sequência do genoma do vírus eu dominava. Era imbatível, praticamente um doutor em informações aleatórias sobre a covid-19.

			Oh, Céus, como aquela situação se tornara paradoxal para a minha pessoa… Justamente na época de tristeza, ansiedade e preocupação, em que várias famílias haviam perdido seus entes queridos, nessa época, era justamente a que eu estava sentido algo análogo à felicidade. Mesmo nos anos áureos não sentia tamanha satisfação.
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